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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Claudio Batalha – Thamires Sarti (PED-B) 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
I – Práticas e sentidos atribuídos ao uso de psicoativos ao longo da História brasileira. 
II – Fontes e métodos de pesquisa sobre os usos de psicoativos na História brasileira. 
III – Debates historiográficos acerca do uso, controle e repressão dos “entorpecentes” 
IV – A política repressiva sobre os consumidores e vendedores de “drogas” e sua associação com a perseguição 
às “classes indesejadas”. 
V – Perspectivas interdisciplinares: antropologia, arqueologia, medicina e economia.  
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